
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 26 – nº 6513

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
segue em visita à 
China, onde é rece-
bido em cerimônia 
pelo presidente do 
país, Xi Jinping.
  Maia. O presidente 

em exercício, Rodrigo 
Maia, inaugura rodo-
via em Jaguaré, no 
Espírito Santo.

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
reunião com o presi-
dente da Comissão 
de Valores Mobiliá-
rios (CVM), Marcelo 
Barbosa.
  PIB. O IBGE divul-

ga o Produto Interno 
Bruto (PIB) do País 
no 2º trimestre.

  Balança. O 
Ministério da In-
dústria apresenta o 
resultado da balança 
comercial de agosto.
  VEÍCULOS. A 

Fenabrave revela as 
vendas de veículos 
em agosto.
  CNI. A CNI publica 

os Indicadores In-
dustriais de julho.

Frustração de receita 
atinge R$ 38,5 bi e põe 
em risco meta fiscal

A frustração de receitas previstas pelo governo torna mais difícil e pode colocar em 
risco o cumprimento da meta fiscal deste ano. De janeiro a julho foram arrecadados  
R$ 38,5 bilhões a menos de impostos e contribuições federais ante o programado no 
Orçamento, segundo dados do Tesouro Nacional. Pelas projeções mais recentes, a 
frustração de receitas nos 12 meses seria de R$ 50 bilhões.

Com as dificuldades do governo em conseguir apoio no Congresso para aprovação 
de medidas de contenção de gastos e aumento de receitas, o desempenho ruim sina-
liza que a nova meta fiscal de 2017, um rombo de R$ 159 bilhões - ainda na dependência 
de aprovação final pelos deputados -, já está muito apertada.

O Tribunal de Contas da União vem alertando que o risco de descumprimento per-
manece mesmo com a permissão para que o governo faça rombo maior. O quadro fica 
ainda mais complicado por causa do crescimento das despesas obrigatórias, que o go-
verno não pode cortar. De janeiro a julho, elas subiram 6,2% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2016. Apenas os gastos do INSS aumentaram R$ 19,5 bilhões.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Frustração de receita atinge 
R$ 38,5 bi e põe em risco meta fiscal

Folha de S.Paulo (SP): 
Joesley leva à Procuradoria 
novos áudios com políticos

Valor Econômico (sp ): 
Produção de veículos cresce 
e muda cenário do emprego

O Globo (rj): 
Joesley pagou por silêncio, 
afirma operador do PMDB

Zero Hora (rs): 
Crise faz cair número de 
universitários nas faculdades privadas

Diário Catarinense (sc): 
Força-tarefa para 
evitar novos ataques

O Povo (CE): 
Mortes em BRs crescem 
39,4% após corte de recursos

Jornal do Commercio (pe): 
Agamenon tem blitz 
contra a violência

The New York Times (eua): 
Novo perigo na área da tormenta: 
explosões químicas e fumaça ‘nociva’

The Wall Street Journal (eua):
Preço da gasolina sobe 
por causa do Harvey

Financial Times (ru): 
Preço do petróleo sobe enquanto indústria 
da energia sofre com o Harvey 

El País: (ESP) 
Generalitat admite que teve 
informação e culpa o “Estado”

Delação de Funaro retorna ao 
STF; JBS entrega mais áudios

Acordo com a Petrobras 
renderá R$ 7 bilhões à União

Um acordo que está sendo negociado 
entre a Receita Federal e a Petrobras 
pode reforçar os cofres da União em 
cerca de R$ 7 bilhões em 2018. Processos 
envolvendo a petroleira somam R$ 68,3 
bilhões, mas o valor cairia caso a empresa 
concorde em desistir das disputas judi-
ciais com a Receita e pague parte dos va-
lores em litígio, com perdão das multas. 

Após ajustes, a delação de Lúcio Fu-
naro voltou ontem para o ministro do 
STF Edson Fachin. O material deverá ser 
utilizado na nova denúncia da Procura-
doria-Geral contra Michel Temer. 

Também foram entregues anexos da 
delação dos executivos do grupo J&F. 
Entre as novas informações estão grava-
ções feitas por Joesley Batista.
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   MERCADO FINANCEIRO

O braço de participações do BNDES  
e a Caixa, acionistas da JBS, controlada 
pela holding J&F, da família Batista,  
conseguiram ontem na Justiça Federal 
de São Paulo liminar para impedir que  
os controladores da companhia votem 
hoje em assembleia geral extraordiná-
ria. A reunião, marcada para as 10 horas, 
vai discutir, entre outras pautas, a saída 
de Wesley Batista do comando da em-
presa de alimentos. A J&F vai recorrer 
da decisão. A liminar foi concedida após 

o BNDESPar ter tido o mesmo pedido  
barrado pela Comissão de Valores Mobi-
liários esta semana. O banco de fomento 
e a Caixa confirmaram que o juiz Hong 
Kou Hen, da 8ª Vara Cível, alegou con-
flito de interesse e determinou o impe-
dimento do voto dos controladores da 
JBS em dois dos cinco itens da pauta da 
assembleia. Os bancos estudam respon-
sabilizar os gestores por prejuízos causa-
dos à empresa e avaliam pedir indeniza-
ção por danos à companhia.

O Índice Bovespa teve ontem mais uma 
sessão de leve correção, que não compro-
meteu o bom resultado acumulado em 
agosto. A despeito da alta do petróleo e 
das bolsas da Europa e Estados Unidos, 
o índice alternou sinais ao longo do dia e 
fechou em baixa de 0,07%, aos 70.835,05 
pontos. Ainda assim, terminou o mês com 
ganho de 7,46%, maior porcentual mensal 
do ano, pouco acima dos 7,38% contabili-
zados em janeiro. 

Em Nova York, Dow Jones encerrou 

  INDICADORESCom alta de 7,46%, Bolsa 
tem melhor mês do ano

BNDES e família Batista travam disputa

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (30/08)

TBF (30/08)

Ibovespa (31/08)

Poupança Nova (01/09)

CDB pré 32 dias (31/08)

CDB pré 60 dias (31/08)

CDI acumulado mês (31/08)

CDI anualizado (31/08)

Dólar Comercial (31/08)

Dólar Turismo (31/08)

Euro Turismo (31/08)

Dólar Papel SP (31/08)

R$ 937,00 

0,24%

0,10%

0,22%

0,0000%

0,6044%

  -0,07% ; vol. R$ 12,181 bi

0,5512%

 0,08148/0,08153

 0,07566/0,08152

0,80%

9,14%

R$ 3,1488/R$ 3,1493

R$ 3,1270/R$ 3,2800

R$ 3,6730/R$ 3,8870

R$ 3,2100/R$ 3,3100

com elevação de 0,25%, S&P 500 subiu 
0,57% e Nasdaq deu um salto de 0,95%. 

Já o dólar operou em baixa ontem, atrelado 
ao movimento no exterior, após dados fracos 
de inflação nos Estados Unidos. No fim da 
sessão, a cotação da moeda à vista marcou 
R$ 3,1493, queda de 0,35%.

Na renda fixa, a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) com vencimento em 
janeiro de 2019 fechou a sessão regular em 
7,76%, estável ante o ajuste de anteontem. 
Já a taxa do DI para janeiro de 2021 caiu de 
9,27% para 9,18%, embalada pelo recuo do 
dólar e por movimentos técnicos. As taxas 
encerraram agosto em níveis bem abaixo dos 
quais fecharam em julho.

Vendas de carros sobem 15% em 
agosto, na comparação anual
O jornal Valor Econômico informa que 
as vendas de veículos em agosto devem 
ter crescido mais de 15% em relação ao 
mesmo mês do ano passado. O número 
final será conhecido hoje, em anúncio a 
ser feito pela Fenabrave. Até a quarta-
feira, 30, o crescimento em relação 
ao mês completo de agosto do ano 
passado era de 9,8% - total de 202,05 mil 
veículos vendidos. Nos oito primeiros 
meses do ano, o crescimento das vendas 
deve superar os 5% em relação a igual 
período de 2016. No acumulado até o dia 
30, as vendas chegaram a 1,406 milhão de 
unidades - alta anual de 4,3%. 
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Pressionado por acionistas, 
Faria deixa comando da BRF

Em meio a pressões crescentes de 
acionistas, a BRF (dona das marcas  
Sadia e Perdigão) anunciou ontem 
que seu presidente global, Pedro Faria,  
deixará o cargo no fim do ano. 

Faria chegou à posição em 2015 com 
o apoio do empresário Abilio Diniz - ex-
dono do Grupo Pão de Açúcar e presi-
dente do conselho da BRF -, mas, desde o 
começo deste ano, não contava com o su-
porte de outros conselheiros devido aos 
resultados decepcionantes da empresa. 

Em 2016, a BRF registrou, pela pri-
meira vez na história, prejuízo líquido, 
de R$ 372 milhões. A BRF contratou uma 
empresa de recrutamento para selecio-
nar seu próximo presidente.

Orçamento ‘fictício’ do governo 
traz corte radical em despesas

Como a revisão da meta fiscal de 2018 
não foi aprovada, o governo foi obrigado 
a enviar ontem ao Congresso proposta 
orçamentária prevendo déficit de R$ 129 
bilhões no ano que vem. No entanto, a 
peça é “ficcional”, porque a equipe eco-
nômica já pediu que o rombo de 2018  
seja R$ 30 bilhões maior. 

Para fechar a conta, o governo passou 
a tesoura nas despesas que não são con-
sideradas obrigatórias. Pela previsão en-
viada, as despesas discricionárias cairão 
de R$ 145,5 bilhões em 2016 para R$ 65 
bilhões no próximo ano, queda de 55%. 
Uma redução dessa magnitude provoca-
ria paralisação total nos órgãos públicos 
por falta de recursos.

Renda total do trabalhador 
tem primeira alta desde 2014

O aumento no número de pessoas tra-
balhando no País reforçou a massa de sa-
lários em circulação na economia. Dados 
do IBGE revelam que a soma da renda 
dos trabalhadores cresceu 1,3% de maio a 
julho na comparação com o trimestre an-
terior, a primeira alta significativa regis-
trada desde outubro de 2014.
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Alckmin escancara projeto 
presidencial para 2018 

O governador 
de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin 
(PSDB), fez on-
tem as declara-
ções mais enfáti-

cas como pré-candidato à Presidência 
da República desde que admitiu pu-
blicamente, em agosto, a intenção de 
participar da disputa do ano que vem. 

O tucano afirmou querer ser “o pre-
sidente do povo brasileiro”. Dentro 
do PSDB, já há um avaliação predomi-
nante de que dificilmente o governa-
dor não será o candidato do partido ao 
Palácio do Planalto.

Num embate velado, Alckmin tem 
como rival interno o prefeito João Do-
ria, que, mesmo sem assumir a pré-
candidatura, age nesse sentido e man-
tém uma agenda de viagens.

Delator diz que negociou compra de 
cargo com Ricardo Barros no PR
O delator Eduardo Lopes de Souza, 
dono da construtora Valor, afirmou 
à Procuradoria-Geral da República 
que negociou com o ministro da Saúde, 
Ricardo Barros (PP), a compra de um 
cargo no governo do Paraná pelo valor 
de R$ 15 mil mensais. A informação é 
da Folha de S.Paulo. Os pagamentos 
teriam sido feitos a Juliano Borghetti, 
irmão de Cida Borghetti (PP), mulher do 
ministro e vice-governadora do Estado. 
O empresário disse que o esquema foi 
acertado em 2015. Barros e o cunhado 
negam a acusação e alegam que os valo-
res repassados foram remuneração de 
trabalho feito por Juliano.
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O governo da França apresentou on-
tem as 36 medidas da versão final da re-
forma do mercado de trabalho, a mais 
importante promessa de campanha do 
presidente Emmanuel Macron. O texto, 
de 156 páginas, reescreve o Código do 
Trabalho, que hoje tem mais de 3 mil pá-
ginas, reformulando temas como as con-
dições para demissão por razões eco-
nômicas e limite de indenizações por 
demissão abusiva, aumentando a com-
pensação por demissão legal. 

O anúncio foi feito pelo primeiro-mi-
nistro francês, Édouard Philippe, e pela 
ministra do Trabalho, Muriel Pénicaud, 
instantes após a última reunião com os 
sindicatos trabalhistas. A ideia central da 
reforma é adotar o modelo escandinavo 
de “flexisseguridade”, em que a legisla-
ção autoriza demissões e os trabalhado-
res recebem contrapartidas.

Para defensor de Lula na ONU, 
condenação é certa e “inevitável”

O advogado britânico Geoffrey Ro-
bertson, contratado para representar o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
no Comitê de Direitos Humanos da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU), 
deu como certa a manutenção da con-
denação do petista nas instâncias su-
periores. A declaração foi feita durante 
um jantar organizado por juristas em 
sua homenagem, em São Paulo. 

“Moro e os colegas estão dizendo que 
ainda há recursos para Lula na Justiça. 
Nós estamos alegando que não há mais 
recursos aqui porque a Justiça do Brasil 
é totalmente parcial. Portanto, temos 

de ir às instâncias internacionais, onde 
há uma Justiça verdadeira”, disse Ro-
bertson, anteontem.

O advogado se referia à defesa feita 
pelo governo brasileiro perante o Co-
mitê de Direitos Humanos da ONU. A 
defesa, assinada pelo juiz Sérgio Moro, 
responsável pela condenação de Lula a 
9 anos e 6 meses de prisão por corrup-
ção passiva e lavagem de dinheiro no 
caso do triplex do Guarujá, alega que o 
petista não pode recorrer a cortes in-
ternacionais enquanto ainda houver a 
possibilidade de recursos para reverter 
a sentença na Justiça brasileira.

internacional

Passada a denúncia, governo 
freia emendas parlamentares

Após conseguir barrar a primeira de-
núncia contra o presidente Michel Temer 
na Câmara, o governo freou a liberação de 
emendas parlamentares individuais. Em 
agosto, o valor empenhado para deputa-
dos e senadores foi de R$ 102,6 milhões, 
ante R$ 2,3 bilhões em julho e R$ 1,8 bilhão 
em junho. O Planalto não se manifestou.

Na Presidência, Maia força 
socorro financeiro ao Rio

Inundação provoca explosões 
em empresa química no Texas

Macron apresenta projeto de 
reforma do mercado de trabalho

Haiti reassume segurança do 
país sob ameaça de furacão

A ascensão temporária de Rodrigo 
Maia (DEM-RJ) à Presidência da Re-
pública tem sido determinante para 
acelerar a assinatura do acordo de re-
cuperação fiscal do Rio de Janeiro com 
a União. Há chance de ele ainda ser o 
presidente em exercício quando o pe-
dido chegar ao Palácio do Planalto.

A francesa Arkema disse ontem que 
houve duas explosões em sua fábrica de 
produtos químicos no Texas e que havia 
fumaça escura na área, atingida por uma 
grande inundação causada pela tempes-
tade tropical Harvey. Diante do risco 
anunciado, a fábrica havia sido esvaziada 
na terça-feira.

O governo haitiano retomou o con-
trole da segurança no país à zero hora 
de hoje, com o fim da Missão das Na-
ções Unidas para Estabilização do Haiti  
(Minustah), que esteve sob comando do 
Brasil durante 13 anos. No último dia da 
missão de paz, um dos principais temas 
era a preocupação com a possibilidade 
de um furacão atingir o país.

Segundo serviços de meteorologia, a 
tempestade tropical Irma deve se tor-
nar um furacão sobre o Oceano Atlân-
tico. O Irma pode atingir a República 
Dominicana na quinta-feira e chegar ao 
Haiti horas depois.

RAfael ARbex/Estadão 
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Faculdades 
particulares têm 
menos alunos

Pela primeira vez em 25 anos, o número 
de alunos na rede particular de ensino 
superior caiu no Brasil. Em 2016, as in-
stituições privadas - que respondem por 
75,3% das matrículas - tinham 6,05 mil-
hões de matriculados, ou 16,5 mil estu-
dantes a menos do que no ano anterior. 
A queda resultou em uma estagnação no 
volume de estudantes em faculdades e 
universidades do País. 

Também caiu, pelo segundo ano con-
secutivo, o total de novos alunos em cur-
sos presenciais. Em 2016, ingressaram 
2,14 milhões de alunos, 4% a menos do 

esportes

que no ano anterior - acumulando, desde 
2014, uma perda de 10,1%. 

Especialistas atribuem a queda à 
redução dos contratos do Fies e à crise, 
e o ministro da Educação, Mendonça 
Filho, apenas à retração econômica. Os 
dados constam em relatório do Censo da 
Educação Superior 2016, do MEC.

Brasil vence Equador e garante 
liderança das Eliminatórias

Em jogo fraco, Uruguai e 
Argentina ficam no 0 a 0

Suspeito de ataque em ônibus já teve outras 14 acusações Governo recua e abre debate 
sobre reserva mineral no Norte

França complica a Holanda

Negócios chegam a R$ 15,7 bi

O Brasil venceu o 
Equador por 2 a 0, 
pelas Eliminatórias, 
e chegou aos 36 pon-
tos em 15 jogos - 11 
acima da Colômbia, 
a segunda colocada. 

Como faltam três jogos, a seleção de Tite 
não pode mais ser alcançada na lide-
rança. Desde que o treinador assumiu, há 
um ano, a equipe soma nove vitórias em 
nove partidas na competição. No jogo 
de ontem à noite, disputado na Arena do 
Grêmio, em Porto Alegre, os gols saíram 
no segundo tempo: Paulinho marcou aos 
23 e Phlippe Coutinho aos 30.

Uruguai e Argentina entraram em 
campo ontem, no estádio Centenário, 
com uma única certeza – não poderiam 
perder. As duas equipes fizeram do clás-
sico do Rio da Prata um jogo fraco, sem 
muitas emoções, e não saíram do 0 a 0, 
resultado que agradou mais aos uru-
guaios do que aos argentinos. O Uruguai 
manteve a terceira colocação, enquanto 
a Argentina permaneceu em quinto - lu-
gar que só garante vaga na repescagem. 

A Colômbia, segunda colocada nas Eli-
minatórias, ficou no 0 a 0 com a Vene-
zuela, fora de casa. O Paraguai venceu o 
Chile  (quarto colocado) por 3 a 0, e che-
gou à sexta posição, à frente do Equador.

O homem que foi solto anteontem, 
após ser detido por ejacular em uma jo-
vem em um ônibus na Avenida Paulista, 
tem outras 14 passagens semelhantes 
na polícia, nos últimos oito anos. O mo-
dus operandi de Diego Ferreira Novais é 
o mesmo: dentro do ônibus, ele se apro-
xima da vítima, mostra o pênis e, eventu-

almente, passa o órgão nela ou ejacula. 
Em 2009, aos 19 anos, o ajudante-ge-

ral foi detido pela primeira vez, na dele-
gacia da Lapa (zona oeste). Depois, no-
vos registros começam em 2011 e vão até 
o caso de terça-feira. Ele foi solto porque 
o juiz alegou que “não houve constrangi-
mento” à vítima. 

Após a polêmica envolvendo a extin-
ção da Reserva Nacional do Cobre e As-
sociados (Renca), o governo recuou e de-
terminou ontem a paralisação de todos 
os procedimentos relativos à atividade 
de mineradoras na área, para que seja 
feito “um amplo debate” na sociedade.

A cada rodada das Eliminatórias, a si-
tuação da Holanda fica mais dramática. 
Ontem, a Laranja Mecânica foi derrotada 
pela França por 4 a 0, em Paris. A equipe 
ocupa a quarta colocação no Grupo A e 
precisará vencer seus três jogos restan-
tes para disputar a repescagem.

A janela de transferências mais bilio-
nária da história foi encerrada ontem 
nos principais mercados europeus com 
novos recordes. No total, mais de 1,6 mil 
contratos somaram pelo menos 4,2 bi-
lhões de euros (mais de R$ 15,7 bilhões). 
Só o PSG gastou R$ 1,5 bilhão.

Museu do Ipiranga, fechado há quatro 
anos, ainda espera por reformas
O Museu do Ipiranga, em São Paulo, foi 
fechado em agosto de 2013, após ter 
sido constatado o risco de desabamen-
to de dois forros. Quatro anos depois, 
no entanto, as reformas prometidas 
na instituição ainda nem começaram, 
segundo a Folha de S.Paulo. Nesse perío-
do, apenas reparos emergenciais foram 
realizados. A Universidade de São Paulo, 
responsável pelo museu, ainda não defi-
niu o projeto de restauração e moder-
nização e nem contratou uma empresa 
para a realização das obras.
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